
 

O déficit da balança comercial brasileira de 
produtos lácteos subiu mais uma vez 
O resultado negativo, em maio de 2025, foi 
15,4% superior ao registrado em maio de 2024.     
Aliás, um crescimento que vem ocorrendo em todos 
os meses de 2025, exceto, em abril.   
É o segundo maior déficit para um mês de maio, desde 
2013, só sendo superado por maio de 2023.  
No mês de maio, as exportações brasileiras de 
produtos NCM0402 representaram 4,7% das 
importações.  

 
E os queijos exportados, corresponderam a 10,7% 
dos queijos importados.  
No acumulado do ano, o déficit subiu 12,27% na 
comparação interanual, e é o segundo maior saldo 
negativo, para os primeiros cinco meses do ano, 
desde 2013.  
 
 



 
A categoria NCM0402 é a que mais contribuiu para o 
déficit, e representa 69% de todo o valor.  

 
Em segundo lugar estão os queijos (NCM0406) que 
responderam por 26,4% do déficit.  

 
Os resultados positivos ficaram para os produtos 
NCM0401, que geraram 1,7 milhão em divisas, e as 
importações da categoria foram, estatisticamente, 
insignificantes.   
O volume de produtos NCM0403 exportado mais que 
triplicou. Apesar disso, a dissociação entre o preço 
médio de exportação US$ 1.931 a tonelada, e o preço 



 
médio de importação US$ 2.900 a tonelada, fez com 
que o crescimento tenha sido de apenas 129,3%.  
Também a manteiga foi impactada pela grande 
defasagem entre o preço médio de exportação (US$ 
5.828) e o de importação (US$ 8.101). Apesar da 
diferença entre as toneladas exportadas ter sido 
praticamente nula, em relação às toneladas 
importadas (264 x 266), as divisas geradas com as 
exportações do produto corresponderam a apenas 
71,4% dos valores gastos com as importações.   
Assim, no mês de maio, as divisas geradas com as 
exportações de lácteos foram 10,7% dos gastos com 
as importações.  
Os mesmos parâmetros se aplicam aos resultados 
acumulados nos primeiros cinco meses do ano. O 
valor médio de todos os produtos importados foi 
51,9% superior ao valor médio dos produtos 
exportados.   

 
No caso da manteiga, embora o volume exportado 
tenha sido 1,3% superior ao importado, as divisas 
auferidas cobriram apenas 78,6% das importações.  
Parceiros comerciais 
O Brasil tem déficit com 16, dos 18 países dos quais 
importa produtos lácteos, no total de -US$ 422,7 
milhões. Argentina e Uruguai, lideram a lista, e juntos 
foram detentores de 90% do déficit brasileiro de 
lácteos nos 5 primeiros meses de 2025.   



 
 

 
Em grandezas bem menores, o Brasil tem superavit 
com 68 países, no valor total de US$ 19,2 milhões, 
sendo os principais, Cuba Venezuela e China.  
Em Equivalente Litros de Leite (EqL) 
O déficit, em EqL, no mês de maio, subiu 14,8% em 
relação a maio de 2024 e 5,6% na comparação com o 
mês de abril, imediatamente anterior. 
O maior crescimento ocorreu com a importação de 
produtos NCM0402, 34,5%, e os queijos tiveram 
redução de 36,6%, no mês de maio, em litros EqL.  
No acumulado do ano houve aumento de 2,7%. Um 
percentual suficiente para que 2025 batesse o recorde 
de importações de produtos lácteos, em EqL, nos 
primeiros cinco meses do ano.   
As importações maiores realizadas em fevereiro 
(+7,2%) e março (+5,9%), impulsionaram os 
resultados acumulados.    



 

 
A importação de produtos NCM0402 responderam por 
74% do déficit total.  

 
Ouros produtos, foram superavitários, com 
desempenhos positivos das categorias NCM0401 e 
NCM0403.  
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